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Executivo adere plano de 
demissão voluntária da INB
Presidente da estatal é servidor de carreira e continua no cargo

Por andré Borges (Folhapress)

O presidente da INB (In-
dústrias Nucleares do Brasil), 
Adauto Seixas, aderiu ao Pla-
no de Demissão Voluntária 
(PDV) da estatal federal no fim 
do ano passado e, ao mesmo 
tempo, manteve-se no cargo de 
comando da empresa, o que é 
vedado pelo regimento da pró-
pria INB.

Seixas, que é servidor públi-
co da INB, chegou à presidên-
cia da estatal em 2023, com o 
apadrinhamento do senador 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG). 
A INB, que tem bases em Cal-
das (MG), Rio de Janeiro (RJ), 
Resende (RJ) e Caetité (BA), é 
responsável pela produção do 
combustível nuclear que abas-
tece as usinas de Angra dos 
Reis, no Rio de Janeiro.

No ano passado, a estatal deu 
andamento a um Plano de De-
missão Voluntária (PDV) para 
seus funcionários. Ocorre que, 
por ocupar um cargo comis-
sionado, o presidente da estatal 
não poderia aderir ao programa 
de desligamento voluntário. Se-
gundo regra do próprio regu-
lamento do PDV, fica vedada a 
adesão a “ocupante de cargo em 
comissão de livre provimento e 
de cargo estatutário”, como era o 
caso de seu presidente.

Outra condição básica para 
adesão ao PDV, conforme o 
regimento, é que o empregado 
tenha sua matrícula de servidor 
público “na condição de ativo” 
no sistema de recursos huma-
nos da INB. Não é essa a si-
tuação, porém, de um servidor 
que assume um cargo comissio-
nado. Ao ocupar um cargo de 
confiança, o servidor tem au-
tomaticamente a sua matrícula 
de servidor “suspensa”, o que o 
proíbe de aderir ao PDV.

Essas restrições não impe-
diram que Adauto Seixas se 
incluísse entre os incluídos no 
PDV. Conforme dados obtidos 
pela reportagem, o cadastro do 
presidente foi reativado mo-
mentaneamente no ano passa-
do, o que permitiu que ele fi-
zesse a sua adesão ao programa, 
enquanto se manteve no cargo 
de comando da empresa. Hoje, 
seu salário mensal líquido é de 

mais de R$ 34.500.
Outra movimentação fei-

ta por Adauto Seixas como 
presidente da INB permitiu 
que ele recebesse, em fevereiro 
deste ano, um valor total de 
R$ 43.086,96, referente a um 
pagamento retroativo de auxí-
lio moradia, relacionado a um 
período em que ele que vive em 
Poços de Caldas (MG) mudou-
-se para o Rio de Janeiro, onde 
a INB tem escritório.

Conforme informações ob-
tidas pela reportagem, Seixas é 
proprietário de um imóvel no 
Rio Janeiro, um apartamento 
localizado em Copacabana.

A Sest (Secretaria de Coor-
denação e Governança das 
Empresas Estatais), vinculada 
ao Ministério da Gestão e da 
Inovação, estabelece que, se o 
funcionário possui um imóvel 
na mesma cidade, ele é proibido 
de receber auxílio moradia. O 
pagamento extra está liberado 
desde que o “membro da direto-
ria-executiva ou seu cônjuge ou 
companheiro (a) não seja pro-
prietário de imóvel residencial 
na mesma região metropolitana 
do local de exercício do cargo”.

A reportagem questionou o 
presidente da INB sobre a ade-
são ao PDV e o recebimento 
retroativo do auxílio moradia.

Segundo Seixas, sua in-
clusão no Plano de Demissão 
Voluntária “seguiu os trâmites 
administrativos previstos para 
os empregados da INB interes-
sados em aderir ao programa”.

O presidente da INB reco-
nhece “que era empregado de 
carreira” da empresa e que “es-
tava com seu contrato de traba-
lho suspenso por estar exercen-
do funções como presidente”, 
mas afirma que as recomenda-
ções da Sest sobre o tema não 
abordavam a questão de forma 
clara e cristalina e foram obje-
to de análise da área jurídica da 
empresa”.

Seixas não comentou o fato 
de que seu cadastro foi tempo-
rariamente ativado. “Caso algu-
ma inconsistência seja aponta-
da por instância superior, a INB 
está à disposição para prestar os 
esclarecimentos que se fizerem 
necessários e adotará as medi-
das corretivas caso sejam ne-
cessárias”, afirmou. “A empresa 
reitera seu compromisso com 
a legalidade, a transparência e 
o respeito às instituições, man-
tendo permanente disposição 
para elucidar dúvidas dos ór-
gãos de controle da sociedade.”

A respeito do auxílio mora-
dia recebido na temporada em 
que viveu no Rio de Janeiro, 
Adauto Seixas declarou que “o 
benefício em questão só come-
çou a ser pago aos dirigentes da 
empresa a partir deste ano, após 
ser aprovado pela empresa con-
troladora Enbpar e pela Sest”.

O presidente da INB decla-
rou que nunca omitiu a existên-
cia de seu imóvel no Rio e que, 
independentemente do “fato 
de ainda não haver regimento 
interno disciplinando as regras 

de concessão do referido bene-
fício”, “não veio uma determi-
nação clara da holding”, ou seja, 
da Enbpar, sobre esse tipo de 
concessão, tampouco da Sest, 
segundo Seixas.

Segundo o presidente da 
INB, o auxílio moradia foi “re-
cebido apenas por um curto 
período, enquanto seu aparta-
mento se encontrava em obras, 
de forma a torná-lo habitável”.

À reportaem, a Enbpar de-
clarou que os fatos apurados 
pela reportagem chegaram à 
estatal por meio de sua Ouvi-
doria. “Os conteúdos foram 
direcionados à Corregedoria da 
empresa, área responsável para 
conduzir procedimentos inves-
tigativos das denúncias, que já 
instaurou processo administra-
tivo de investigação preliminar, 
com caráter restrito”, declarou.

Questionado sobre o as-
sunto, o Ministério de Minas e 
Energia, ao qual a INB é vincu-
lada, afirmou que, poucos dias 
atrás, “foi informado, de manei-
ra anônima, sobre as referidas 
ocorrências, e imediatamente 
tomou providências e encami-
nhou para a Ouvidoria da INB 
para apuração”.

“Adicionalmente, o minis-
tério encaminhou a deman-
da à Controladoria-Geral da 
União (CGU), para ciência e 
providências, a quem compete 
acompanhar os procedimentos 
em curso perante entidade da 
administração pública federal”, 
afirmou a pasta.

Divulgação/INB

Raul Seixas está na presidência da INB desde 2023 e no ano passado aderiu PDV

Volta Redonda promove ‘dia d da 
Matemática’ na rede municipal

Volta Redonda promoveu 
nesta terça-feira (6) o “Dia D 
da Matemática” em todas as 
escolas da rede municipal (do 
Infantil ao 9º ano do ensino 
fundamental), com atividades 
lúdicas, jogos, desafios e outras 
propostas criativas. A ação é co-
memorativa ao Dia da Matemá-
tica (6 de maio) e visa tornar a 
aprendizagem mais significati-
va, despertando o interesse dos 
estudantes pela disciplina.

“Mais do que números e 
operações, a matemática é uma 
linguagem essencial para de-
senvolver o pensamento crítico, 
a lógica e a capacidade de resol-
ver problemas, que são com-
petências fundamentais para a 
vida em sociedade”, ressalta a 
coordenadora pedagógica da 
SME, Patrícia Vidal, lembran-
do que o evento é previsto no 
calendário letivo da secretaria.

Na Escola Municipal Jesus 
Menino, no bairro Belmonte, 
a diretora-geral Vilméia Alves 
conta que foram realizadas ati-
vidades nas salas de aula e nas 
áreas externas da unidade esco-
lar, mobilizando todos os pro-

fissionais e alunos. “Tem aquele 
medo da matemática, e a gente 
sabe que ela está presente no 
nosso dia a dia, não tem como 
fugir. Em tudo que a gente vai 
fazer, a matemática está presen-
te. Então, de uma forma mais 
lúdica, fizemos atividades lúdi-
cas como forma de mostrar que 
a matemática pode ser diverti-

da, ela pode ser inclusiva.”
A pequena Milena de Sou-

za Braga, 10 anos, aluna do 5º 
ano do ensino fundamental na 
Escola Jesus Menino, era uma 
das mais animadas, até pelo 
fato de a Matemática ser sua 
matéria preferida. “Gosto mais 
da divisão, porque sou desafia-
da. E (hoje) a gente aprendeu 

malha quadriculada, fez jogos. 
E é legal que a gente aprende 
brincando.”

O Centro Municipal de 
Educação Infantil (Cmei) 
Monteiro Lobato, no bairro 
Santa Rita do Zarur, reuniu 
pais e responsáveis para ativida-
des nas salas de aula e nos cor-
redores da escola, onde todos 
puderam conferir uma exposi-
ção de trabalhos desenvolvidos 
pelas crianças.

A professora Luciana Apa-
recida Santos de Paula da Silva, 
que dá aula para alunos do se-
gundo período (5 e 6 anos de 
idade), destacou a importância 
da participação da comunida-
de escolar, com interação das 
famílias, incluindo atividades 
em computadores, jogos, entre 
outras atividades.

“Nós confeccionamos brin-
quedos com as crianças, como 
quebra-cabeça, e os pais brin-
caram de montar com os filhos, 
estimulando o raciocínio lógi-
co das crianças. Com o pai inte-
ragindo, a criança se sente mais 
feliz, mais segura no ambiente 
escolar”, explica a professora.

Adriana Cópio/PMVR

Atividades lúdicas, jogos e desafios foram desenvolvidos
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Vereador propõe centro de 
saúde para homens

CSN queima 500 quilos de 
drogas apreendidas

Controle de emissões

De Barra Mansa para Brasília

MP oficia Barra do Piraí

Tratamento igualitário

O vereador Roque propôs 

a criação de um Centro 

Especializado de Saúde 

do Homem em Resende. 

Motivo: ampliar o acesso 

da população masculina 

a serviços de prevenção, 

diagnóstico e tratamento 

ao longo do ano. O vere-

ador afirma que a nova 
unidade poderá ser im-

plementada em um pos-

to de saúde, otimizando a 

estrutura da rede pública 

de saúde.  “Essa proposta 

vem para suprir uma lacu-

na importante na atenção 

à saúde do homem, que 

muitas vezes só é estimu-

lada durante o novembro 

Azul. Queremos incen-

tivar os cuidados de for-

ma contínua, garantindo 

mais qualidade de vida 

para a população mascu-

lina”, destacou o vereador.

Em atendimento às dele-

gacias de polícia de Barra 

do Piraí, Pinheiral e Valen-

ça, cerca de meia tone-

lada de entorpecentes e 

drogas serão incinerados 

na Companhia Siderúrgi-

ca Nacional (CSN). A quei-

ma deve acontecer nesta 

quarta-feira (07), na parte 

da tarde. A ação, segundo 

a CSN, é costumeira e faz 

parte do compromisso da 

siderúrgica em colaborar 

com os órgãos públicos 

brasileiros. O processo 

ocorrerá sob a coifa de 

captação do sistema de 

despoeiramento Kish Pit, 

que captará emissões at-

mosféricas resultantes da 

destruição.

Ainda segundo a empre-

sa, o carregamento do 

material no conversor será 

realizado de forma con-

trolada, para potencializar 

a captação dos resíduos e 

reduzir ao máximo a pro-

babilidade de emissões 

fugitivas. “Neste período, 

a CSN intensificará suas 
ações de monitoramento 

e controle para que sejam 

evitados impactos que 

possam causar eventuais 

incômodos para a comu-

nidade”, concluiu a nota.

Em Brasília, o prefeito de 

Barra Mansa, Luiz Furla-

ni, fez agenda nesta ter-

ça (06) e quarta-feira (07) 

para tratar de investimen-

tos na Saúde, Infraestru-

tura e outras questões 

que envolvem o Pátio de 

Manobras. Na Esplanada 

dos Ministérios, Furlani 

encontrou o ex-deputado 

federal Eduardo Cunha e 

agradeceu pelos investi-

mentos articulados pela 

deputada federal Dani 

Cunha, filha de Eduardo.

A 1ª Promotoria de Justiça 

de Tutela Coletiva do Nú-

cleo Barra do Piraí abriu 

procedimento adminis-

trativo para acompanhar 

a adequação do muni-

cípio à Política Nacional 

de Saúde da Pessoa com 

Deficiência (PNSPD), es-

pecialmente à linha de 

cuidado às pessoas com 

Transtorno do Espectro 

Autista (TEA). A iniciati-

va se deu após relatos de 

insuficiência do atendi-
mento como falta de pro-

fissionais, inadequação 
das estruturas, orientação 

insuficiente, entre outros. 
A Secretaria de Saúde foi 

oficiada para prestar infor-
mações dentro de 30 dias.

A expectativa é de que o 

centro fortaleça as políti-

cas públicas de saúde do 

homem com atendimen-

tos especializados e cam-

panhas permanentes de 

conscientização. Para o 

vereador Roque, investir 

em saúde preventiva para 

os homens é fundamen-

tal para reduzir o número 

de doenças que poderiam 

ser evitadas com acompa-

nhamento regular. A indi-

cação segue agora para 

o Executivo municipal e 

setores competentes para 

o estudo de viabilidade.  

“Precisamos garantir que 

todos tenham acesso 

igualitário a cuidados de 

saúde”, disse.
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Tande, prefeito de Resende, e o vereador Roque

Ação é em atendimento a delegacias de polícia
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